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1. INTRODUÇÃO

eles descritos apenas pelas suas coordenadas no plano 

de energia e momento linear entre si e o pavimento, 

apresentar, além do movimento de translação no plano, 

o sistema trocar energia e momento com os demais 

cinética translacional para energia cinética rotacional 

privilegiando desnecessariamente os condutores, uma 

2. CONSTRUINDO O MODELO
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na interação, recuperando a conservação do momento 

na rotação do corpo através do atrito dos pneus com o 

dada por:

Sendo 

escrito como 

I

sr
E

através da relação:

do momento linear para o momento angular, a lei da 

conservação do momento linear não é mais verdadeira, 

momento angular e, portanto, rotação, eles estão com seu 

p

p´

q

q´

Figura 1.
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, assim

onde 
T

sendo ele:

, 

Recuperada a conservação do momento linear 

3. INSERINDO ROTAÇÕES NA COLISÃO

convergem ao sítio de colisão, imprimindo marcas 

travamento das rodas através da relação:

Figura 2.



11

F.H.S.O. VIEIRA / REVISTA BRASILEIRA DE CRIMINALÍSTICA, V. 1, N.1, 8-15 (2011)

sângulo de

incidênc ia

Figura 3. s

Marcas de frenagem das bandas traseiras;

Marcas de frenagem das bandas dianteiras;

Trajetória do centro de massa do veículo;

Y

X

Veículo 1

Veículo 2

Figura 4



12

F.H.S.O. VIEIRA / REVISTA BRASILEIRA DE CRIMINALÍSTICA, V. 1, N.1, 8-15 (2011)

com uma composição de dois tipos de movimento: um 

sendo a translação retilínea do centro de massa, e, o 
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i  e i , respectivamente, para ,i

para i,j=1,2

iu  pode ser determinado 

i

centro de massa do veículo i do centro do sítio da colisão 

este deslocamento não corresponde ao comprimento da 

iii gu

da velocidade inicial iV  a partir da velocidade 
iV  e do 

deslocamento do centro de massa i  no canal de entrada 

sendo o resultado apresentado igual a

iiii gVV

o resultado procurado para a descrição de uma colisão 

entre dois veículos num plano levando em consideração 

para i,j=1,2

4. MÉTODOS DE AFERIÇÃO DE PARÂMETROS

ir  

centro de massa do veículo – a  e , respectivamente 

 ou visível

de centro de massa

F  e F
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Desse modo, F  e F

a  e 

e
ae

resultados para a  e 
e , sendo eles:

Determinada a posição do centro de massa, 

ir

salientada, pois, sem esta consideração, tem-se uma 

Resta a discussão a respeito dos momentos de 

inércia iI

mais discutido e modelos serem propostos, inclusive 

5. CONCLUSÕES

ilustrando o aparecimento de termos adicionais no 

valor das velocidades iniciais dos veículos, estando eles 

relacionados com o acréscimo de um grau a mais de 

Figura 5.
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